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Caros amigos, sede severos 
comvosco, indulgentes para com 
as fraquezas dos outros; è outra 
pratica da santa caridade que 
bem poucas pessoas observam. 
Todos vós tendes más propen-
sões a vencer, faltas a corrigir, 
hábitos a modificar; todos ten-
des um fardo mais ou menos 
pesado, de que tendes de despo-
jar-vos para attingir ao cimo da 
montanha do progresso. Porque, 
pois, tanta perspicaciaem ver os 
defeitos do proximo e tanta 
cegueira para comvosco? Quan-
do cessarcis de ver no olho do 
vosso irmão o argueiro que o 
incommoda, sem perceber no 
vosso a trave que vos cega e 
vos faz andar de quéda em 
queda? Credc em vossos irmãos, 
os Espiritos. Todo homem or-
gulhoso bastante para se crer 
superior pela virtude e mérito 
a seus irmãos iucarnados, é in-
sensato e culposo e Deus o cas-
tigará no dia de sua justiça. O 
que verdadeiramente caracteriza 
a caridade é a modéstia e a hu-
mildade, que fazem o homem 
não ver jsinão superficialmente 
as faltas dos outros, e procurar 
lazer prevalecer o que na nelles 
de bom e virtuoso; visto que se 
o coração humano e um abys-
mo de corrupção, existe sempre 
no seu recondito o germem de 
algum bom sentimento, scente-
lha vivaz da essencia espiritual. 

Espiritismo, doutrina conso-
ladora e bemdita, felizes daquel-
les que te conhecem e tiram 
proveito dos salutares ensinos 
dos Espiritos do Senhor! 

Para elles o caminho esta il-
luminado, e em todo o seu tra-
jecto podem ler estas palavras, 
que lhes indicam o meio de 
chegar ao fim- caridade pratica, 
caridade do coração, caridade 
com o proximo como comsigo 
mesmo; em uma palavra, cari-
dade com todos e o amor de 
Deus acima de todas as cou-
sas, porque o amor de Deus 
resume todos os deveres, e por-
que é impossível amar real-
mente a Deus sem praticar a 
caridade, da qual elle fez uma 
lei para todas as creaturas (DU-
FÊTRE, bispo de Nevers.— 
Bordeaux.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

O ESPIRITISMO E A 
"MACUMBA" 

Mas se a noite do espirito 
se protrahe no silencio de al-
guma consciência, levantae o 
(acho da Fí e da sciencia 
para illuminar os antros 
tenebrosos 

VOZ DO ALTO 

Sou, por principio, respei-
tador de toda a liberdade de 
pensamento, pois aprendi que 
a luz se consegue atravez do 
fatal caminho das trevas. 

Ora, ninguém nasce perfei-
tamente illuminado para po-
der crer e aff irmar que o pro-
gresso espiritual de tantos 
seja patrimonio de todos. 

Se o mundo fosse desde já 
concorde no conhecimento do 
Bem, nosso planeta teria at-
tiugido um dos systemas so-
lares de purificação onde o 
ser é feliz. 

Mas, ao contrario, o nosso 
mundo debate-se ainda nas 
paixões e no sangue... 

E é logico então que o Es-
piritismo tenha a sua gamma 
baixa, media, alta de escolas 
e de opiniões. O trabalho 
verdadeiramente heroico de 
quantos estudam e applicam 
o Espiritismo puro, está no 
procurar arredondar os ân-
gulos agudos para fazel-o 
convergir "relativamente" á 
phase media. E assim tam-
bém, os dois polos, negativo 
e positivo, subsistirão sem-
pre, mas em proporções re-
duzidas. 

O Espiritismo está nitida-
mente subdividido em 3 ca-
tegorias: o da macumba, ou-
tro de fundo essencialmente 
religioso e emfim um tercei-
ro que harmoniza sapiente-
mente a Fé com a Sciencia 
no progresso das almas. 

O Brasil espiritual baseia-
se em 25o/o no trabalho da 
macumba, 50o/0 no sentimen-
to religioso, 25o/o no estudo 
e no conubio entre a Fé a 
Sciencia. , 

Mais tarde analizarèmos as 
duas ultimas categorias; hoje 
entreter-nos-emos com a pri-
meira, que é actualmente vi-
vamente discutida em publi-
co, por estar sob as vistas 
da policia do Paiz. 

Tenho estudado a «macum-
ba,» pois que a tenho visita-
do, embora raramente, e pos-
so modestamente julgal-a á 
luz elementar do Espiritismo 
racional. Negar que na «ma-
cumba» oper8m as forças as-
traes é como negar que em 

frente ao dia existe a noite. 
O Espaço, como acontece na 
Terra, tem as suas variadas 
falanges espirituaes, ignoran-
tes, relativamente intelligen-
tes ou cultas. E cada uma dei-
las procura o contacto afim. 
As falanges ignorantes, que 
giram de preferencia, em tor-
no da photosphera terrestre, 
tendem naturalmente, a man-
ter o contacto com a huma-
nidade menos progressista. A 
lei do similia similibus é 
inexorável na criação. 

Ora, quando as forças me-
dianimicas das criaturas ter-
restres querem operar no âm-
bito baixo» é logico que en-
contrem os espiritos «passio-
naes» e viciosos que vivera 
na photosphera, anhelantes 
por poderem reproduzir as 
sensações d? matéria. 

Nada mais natural que o 
desregramento do amplexo,o 
álcool, o tabacco, etc.,-sejam 
os elmentos propiciatorios 
das sessões macumbeiras. 

Não esqueçamos, sobretudo, 
que este Espiritismo «baixo» 
é impoitação da immigração 
africana, especialmente nos 
tempos da escravidão; jimmi-
gração que trazia consigo pre-
cisamente os costumes, os 
cultos daquelles infelizes ir-
mãos nossos, embrutecidos 
numa vida primitiva e igno-
rante. Nenhuma culpa nelles... 

Mas se existe culpa, esta 
é dos nossos irmãos que em 
pleno século XX, no lumino-
so Brasil, applicam e conser-
vam os costumes e os cultos... 
africanos. 

Ora, as «macumbas» são 
moralmente nocivas á educa-
ção do povo? Eu mentiria 
se o negasse. E são taxati-
vamente nocivas quando prati-
cam em publico os ritos pou-
cos exemplares . 

São virgens que se aban-
donam a dansas desenfrea-
das excitadoras dos sentidos, 
a libações sem medida do 
mais abominavel álcool, ao 
incineramento de cigarros uns 
após outros, como uma ebriez 
enervante. E ao lado de taes 
virgens juntam-se homens 
sem a mais elementar obser-
vância ás leis moraes, á saú-
de a civi lis ação. 

Verdade é que, acabada a 
orgia, algumas dellas dão a 
bocca a cheirar, para que se 
constate que o hálito não sof-
freu nehuma nausea, buscan-
do demonstrar assim que não 

foram os médiuns que pro-
fanaram o paladar e o olfa-
cto, mas os amigos do astral 
que gozaram com todos os 
sentidos... 

Authentica ingenuidade de 
virgens e menores, irrespon-
sáveis pela orgia consumada, 
visto queos responsáveis são 
os feiticeiros e as megeras 
que presidem a estes antros 
públicos de perdição espiritu-
al. 

Sejamos honestos: este bai-
xo Espiritismo vae alem da 
corrupção da mente humana, 
porque deixa sobretudo revi-
ver, fomentar as paixões das 
falanges da photosphera, tor-
nando mais espessa a capa 
ignorante e cruel que cinge 
o planeta. 

E nós, espiritualistas mo-
destos da acção, sabemos que 
as vibrações maléficas do 
alto, como do baixo Espiritis-
mo, influem sinistramente so-
bre os destinos dos povos, 
diminuindo e retardando sua 
evolução moral. 

Concluindo: sou respeita-
dor de toda liberdade de pen-
samento. até o occultismomais 
elementar. Mas, para toda li-
berdade e especialmente pa-
ra o occultismo, ha uma lei 
de moral que freia a licen-
ciosidade. 

A macumba que excita os 
sentidos, tanto de encarnados 
como dos desincarnados, é 
uma offensa a Deus e á hu-
manidade. Deve, portanto, 
desapparecer do theatro so-
cial, como fatalmente deve-
rão desapparecer todos os a-
juntamentos do vicio e da 
corrupção, em suas múltiplas 
figuras. 

Entretanto, como eu não 
sou um reacionario, desappro-
vo as medidas de ordem cru-
elmente repressivas, visto co-
mo acho que ainda as ínfi-
mas criaturas deste nosso 
planeta expiatorio teem di-
reito á piedade 

Sim, á piedade, já que mui-
tas vezes os effeitos são cau-
sados pela própria alta cor-
rupção social. 

Devemos penetrar corajo-
samente nas «macumbas» e 
ahi falar serenamente do Es-
piritismo, sob a base das 
novas revelações e dos no-
vos tempos. 

E discutir com amor, com a 
sciéncia dos factos, pois que 
também o Espiritismo religioso 
não deve ser fé cega, mas ele-
vação da criatura a Sabedoria 

O Natal na Casa de Saú-
de Allan Kardec 

O Professor Theophilo Rodg. 
Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou em casa dos alumnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

Divina, da qual nós somos 
partículas integrantes. 

Todo o irmão espiritualis-
ta que se decida a penetrar 
em uma "macumba" para 
illuminal-a e convertel-a a 
Deus, Pae da Misericórdia 
e de bondade... 

E* a melhor prophylaxia 
contra a ignorancia. 

Mariano Rango D'Aragona 

Como de costume realisar-
se-á a festa do Natal neste 
estabelecimento de caridade, 
no dia 25 de dezembro pro-
ximo, com distribuição de qui-
tandas, doces, roupas etc. aos 
asylados pobres. 

Alii, naquella casa, desco-
nhecida ainda de muita gente 
nossa, que não teve a curio-
sidade de fazer-lhe uma visi-
ta, ha grande quantidade de 
infelizes desprotegidos da s o r 
te, gemendo sob a peso da 
dor e do soffrimento moral. 

Auxiliae, pelo menos nesse 
dia em que a humanidade in-
teira commemora o nascimen-
to do seu Christo, e só assim 
tereis provado que o vosso 
coração não está somente nas 
futilidades do mundo, está 
também na pratica do bem, 
está no céo. 

Fazei entre os vossos ami-
gos e conhecidos, uma colle-
ta em dinheiro, cereaes ou 
qualquer outra cousa e enviae-
a aos asylados desta casa de 
Saúde e Deus vos recompen-
sará a todos. 

Especialmente aos nossos 
confrades desta e de outras 
localidades é que dirigimos 
este nosso appello, extensivo 
também a todos os nossos 
amigos de outras crenças reli-
giosas. 



A A N O V A E R A 

a c t u a l t d a d e l 
"Conta o jornal "Wartburg", 

da Allemanha, que na egreja 
catholico-romana d3 São Mi-
guel, em Wurzburgo, existe 
agora um Christo-bonéco, au-
tômato, que não só é uma cou-
sa ridícula como é sem ne-
nhuma arte. Collocam-se dez 
moedinhas (plemtigs) numafen-
dazinha de certa caixa e eis, 
de repente, apparcce em cima 
um boneco, representando ò 
Christo, que abre os braços, 
move os olhos e a cabeça e 
dá uma bençam ao freguez. 
No mesmo local e ao lado des-
se «Christo», ha um anjinho 
que faz a mesma cousa.„ 

Até quando, Senhor, servirá 
o Vosso nomee a Vossa An-
gelical figura, de «mercancia» 
a Mamora, em desproveito do 
Reino de Deus, que viestes en-
sinar aos homens?!! 

Até quando a Casa de Vos-
so Pae será casa de merca-
dores?!! 

Graças a Vós, no entanto, 
Divino Salvador, o Látego de 
Luzquebrandistes outr'ora pa-
ra expulsar os vendilhões do 
Templo, de novo o enviastes 
pelos Vossos Divinos mensa 
geiros; e elle, que é 0 Espiritis-
mo, pouco a pouco irá pulve-
risando com a Luz da Verda 
de e a sciencia do Bem aos 
modernos phariseus, e elles te-
rão de desaparecer, como as 
aves nocturnas á clara luz da 
Aurora. 

E' tempo, já. E ' 
(D'A AURORA) 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA V A G A , pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu 
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli 
ciai si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auctorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Typographia A Nova Era 
| A que tem melhor e bem : escolhido sortimento de 

materiaes desle ramo 
RUA CAMPOS SALLES , 929 

DEZEMBRO 
359 NATAL 6 

Lua nova a 30 

25 
Quarta-feira 

1929—Etn regosijo a esta 
data, festeja-se na Casa 
de Saúde Allan Kardec, 
o nascimento do Mes-
tre dos mestres. 

1 SALVE 25 DE DE-
ZEMBRO DE 1929 

f 
D O N A T A L 

AS [ 
Directorias da CASA DE SAÚDE ALLAN 

KARDEC e CENTRO ESPIRITA 
ESPERANÇA E FÉ, 

communicam ao generoso povo de Franca e cidades vi-
sinhas, que, pretendendo solemnisar a grandiosa data do 
NATAL como nos annos anteriores, resolveram organi-
sar urna sessão publica solemne, obedecendo ao seguinte 

P R O G R A M M A: 
Ia . PARTE 

1—Abertura da sessão 
2—Conferencia sobre a data 
3—Palavras em geral 
4—Leitura do relatorio e contas 

2». PARTE 
õ—Encerramento com uma prece ge-

ral por todos os presentes e ausen-
tes, encarnados e desencarnados. 

6—Distribuição de doces e presen-
tes aos internados. 

7 — Distribuição gratuita de livros de preces aos presentes. 

Nos intervallos, uma excellente orchestra exe-
cutará bellos trechos de musicas 

escolhidas a proposito 

Mandai um obulo aos internados, que 
Deus vos retribuirá 100 por 1 

NOTA—A sessão começará pelas 13 horas do dia do 
Natal (25 de Dezembro). 

Caso chova, o bondoso publico não será privado de a-
brilhantar este acto religioso, com sua presença, 
visto haver accommodações e abrigos amplos no 
prédio desta Casa de Saúde. 

A COMMISSÀO 

Franca S. Paulo 

dando o seu desenvolvimento. 
Jesus disse: «E quando o-

rares, não seja como os hy-
pocritas; pois se comprazem 
em orar em pé nas synagogas, 
e ás esquinas das ruas, para 
serem vistos pelos homens.» 

«Em verdade vos digo que 
elles já receberam seu galar-
dão. Mas tu quando orares, 
entra no teu aposento e, fe-
chando a tua porta, ora a teu 
Pae que está em occulto; e 
teu Pae, que vê secretamente 
terecompensará»(Math.6; 5-15) 

Entretanto é isto o que não 
se observa nem pratica. Vemos, 
por toda a parte, nas capitaes 
e outras importantes cidades 
dos paizes do mundo, eregi-
rern-se sumptuosas cathedraes 
talvez com o suor de grande 
parte do povos. 

- Sciencia e Religião 
«Deus» é a palavra com que 

geralmente se designa essa 
«Potência» creadora indefini-
vel que opera os phenomenos 
do Universo. 

Não existe um só ente ra-
cional que desconheça a exis-
tência dessa «Potência», e que 
não admire, venere, ou adore 
na medida da sua comprehen-
são! Pode-se affoutamente af-
firmar que não lia propriamen-
te atheus, senão' no sentido 
physico ou physiologico que 
as religiões têm pretendido dar 
á idéa de Deus. 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar bí 
HA VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
u Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitanios 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Jui/.o, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicoes exigi-
das acima. 

Os proprios materialistas 
reconhecem-lhe a existencia 
na «força» da matéria, e lhe 
prestam 0 culto da sua admi-
ração. 

E' um modo de compre-
hender como outro qualquer. 

Ora, isso a que chamam 
«religião» não é propriamen-
te o culto de Deus; mas a 
forma regulamentar de o ma-
nifestar sincera ou hypocrita-
mente. E, como esta forma 
varia entre as multidões dif-
ferentes, que povoam este pla-
neta, vem d'ahi o nome de 
«RELIGIÃO,» que se lhe de-

ram, pela razão de ser ella a 
causa da ligação dos que a-
doptam, constituindo-se,assim 
as diversas «religiões,» cuja re-
ciproca intolerância tem sido o 
maior flagello da Humanidade 

Jesus disse: «Deus é espi-
rito e verdade, e é em espiri-
to e verdade que devem 
adorar os que o adoram.» Para 
essa adoração do espirito não 
ha, pois, necessidade de tem-
plos, de altares, de sarcedo-
tes nem rituaes; mas simples-
mente do culto intimo do pro 
prio espirito na medida da 
comprehensão que lhe vai 

BOA OCCASIÁO 
VENDE-SE r caa, com 6-

commodos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade a rua Libero Badarò, 540 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

li 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 

c 

Óptica, Cirurgia, Higiene, 
Pliysica-Chinuca, Historia 
Natural, Bacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Instailações completas para 
Hoflpitaes, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Superiores 

Apparelhos e materiaes pa-
ra laboratorios médicos ou 

industriaes 

Cutelnria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
chimicos, corantes, drogas, 
sôros e vaccinas, perfuma-
ria, cintas e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 
Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. PAULO 



PRODUTOS ESPECIAES 
- DO — 

Laboratório Ltsler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FO S F O T O N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

G M A N A D O & C O M P 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F l ^ A N C i 

Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

P" Dr. J. Maíhias Vieira 1 
Medico - Operador e Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E D E C R E A N Ç A S 

CONSULTORIO E RES1DENCIA 

Rua Major Claudiano, 943 P h O N E 1 55 

F R A N C A j ê 

— DE — 

Diocecio de Paula 
PATROCINA C A U S A S EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 T 7 D A I M P A 
C. Postal, 162—Teleph. 237 " V K A i N L . A 

r i 
Dr. W a l f r í d o M a c i e l 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração Pulmões Moléstias das Jcrianças e 
das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
„ z z n z z z z z i 

A NOVA ERA 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, i i 

A RIO DE J A N E I R O A 

C A R D O S I N A 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE * 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO D E A R N I C A 

iBEH-aHaaSC 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo 8ortiinento de drogas, 
productos chimicoB e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer lio-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

ESCRíPTC)RIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

; H 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

VERMIFUGO 
TADDEI 

0 melhor lombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

t— crennças — 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA P E L O 
GOVERNO F E D E R A L 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

' PHARMACEUTICO — — - -

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

Homceopathias, perfumadas finas, machinas e 
artigos photographicci 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

C L I N I C A E S P E C I A L I S A D A D A S 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento paa exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na; 

Especial idade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 

CASA F I U H A 
<S5K«3> 

PIERANTONI & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERAR1A, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO G E N E R O 

Rua i,« de Março, 14, ré e 18—RIO DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares 11a-
cionaes, os únicos fabricados oom vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

u Era" 
(Recentemente installada) 

• » » » « « < • 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 

Rua do Commercio, n. 5 £7 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA Auxiliae a Casa de Saú-

de AL LAN KARDEC 

Lyceu E. Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO P A R A OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE A B R I L DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES—CURSO GYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-1NTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

NOS PORTICOS PA BÍBLIA 
Selecenios e quarenla séculos antes de Moysés 

<Qui ex-varüs scriptoribus exeerpta colligit.» 

THEOPtllLO RODRIGUES PEREIRA 
(Continuação) 

PERÍODO TERCLARIO 
Os primeiros tempos deste 

período são assignalaaos por li-
ma pausa na producção vegetal 
e animal; são sensíveis por to-
da a parte os indicios da des-
truição quasi geral dos seres, 
apparecendo então successiva-
mente novas especies, cuja or-
ganização, mais perfeita, é a-
daptada á natureza do meio 
em que são chamados á viver. 
Durante os dois períodos pre-
cedentes, acrosta solida do glo-
bo, em razão da sua pouca es-
pessura, apresentava fraquissima 
resistencia á acção do fogo in-
terior ; esse invólucro, facilmen-
te quebradiço, permitua que as 
matérias em fusão se espalhassem 
por Sobre a superfície do solo. 
O que não aconteceu quando 
ella adquiriu uma certa espes-
sura; as matérias abrazadas, 
comprimidas de todos os lados 
como a agua em ebulição num 
vaso fechado, acabaram por fa-
zer uma especie de explosão; 
a massa granitica violentamen-
te quebrada em diversos loga-
res, toi sulcada de fendas como 
um vaso rachado. Sobre o 
contorno dessas fendas, a 
crosta solida, levantada e apru-
mada, formou os picos, as ca-
deias de montanhas e suas ra-
mificações, 

Tal foi o grande phenomeno 
que teve logar no periodo ter-
ciario e que transformou o as-
pecto do globo—não se pro-
duziu instantanea nem simulta-
neamente sobre todos os pon-
tos, mas successivamente e em 
épocas mais ou menos distancia-
das, talvez em centenas de sé-
culos. 

Uma das primeiras conseqüên-
cias desse levantamento foi a 
inclinação das camadas cfe sedi 
mento primitivamente horizon-
taes, e que-ficaram nesta ulti-
ma posição po>r toda, a parte 
onde o solo não fôra pertur-
bado. 

Foi ainda por essa causa que 
appareceram os bancos consi-
deráveis de conchas, primitiva-
mé|te formados no fundo dos 
mares. E, está hoje perfeitamen-
te reconhecido e provado que 
EM EPOCHA N E N H U M A o 
mar poude attingiruma altura 
tal, porque nem para isso todas 
as aguas existentes sobre a ter-

ra seriam sufficientes, quando 
mesmo formassem um volume 
CEM VEZES MAIOR. Seria 
preciso suppor que a quantida-
de d'agua tivesse diminuido, e 
então se poderia perguntar— 
que fim levou a quantidade 
desapparecida ? Os levanta-
mentos, que são hoje um facto 
incontestável, explicam de ma-
neira concludente e tão lógica 
quão rigorosa os depositos ma-
rinhos que se encontram nos 
cumes de algumas montanhas. 
Pois que foram encontradas ca-
madas de calcareo, formadas 
de conchas fosseis, sobre os cu-
mes dos Andes da America, a 
yooo metros acima do nivfl 
do Oceano. 

Assim, pois, os levantamen-
tos operados na massa solida 
do globo deslocaram necessaria-
mente as aguas, que foram re-
pellidas para os logares baixos, 
que se tornaram profundos em 
consequencia do levantamento 
dos terrenos immersos pelas de-
pressões. A superfície do solo 
devia ser forçosamente modifi-
cada e atormentada pelos des-
locamentos successivos dessa 
massa liquida. As aguas escoan-
do, arrastaram uma parte dos 
terrenos de formação anterior; 
postos a descoberto pelos le-
vantamentos, despiram certas 
montanhas que eram cobertas, 
expuzeram aos raios do sol as 
suas bases graniticas ou calcareas, 
cavaram profundos valles e en-
cheram outros. 

Existem, pois, montanhas for-
madas directamente pela acção 
do fogo central, e essas são 
principalmente as graniticas; ou-
tras são devidas á acção das a-
guas que, arrastando as terras 
moveis e as matérias solúveis, 
cavaram valles ao redor de u-
ma base resistente, calcarea ou 
outra qualquer. Durante os dois 
períodos precedentes, os terre-
nos não cobertos pelas aguas 
offereciam pouca extensão, e e-
ram ainda pantanosos e fre 
quentemente submergidos, razão 
pela qual só havia animaes a-
quaticos ou amphibios. O pe-
riodo terciario, em que se for-
maram vastos continentes, 
caracterisado pelo apparecimen-
to de animaes terrestres. Pode-
se dizer qué na era terciaria co-

meça nova ordem de cousas. 
Desapparecem as Ammonitas, 
as Belemnitas, muitos molluscos 
monstruosos dos tempos prece-
dentes, desapparecem também 
os Saurios gigantescos, sendo 
substituidos pelo Creador estes 
organismos primitivos por seres 
mais perfeitos; mammiferose a-
ves pouco differentes dos actuaes. 
Todavia, o Homem ainda não 
habita na mansão, onde será rei, 
ora pela bondade e mansidão 
—Jesus—; ora pela audacia, 
hypocrisia e barbaridade —Loyo-
la, Nero, Guilherme II e ou-
tros.— 

As condições climatericas já 
se approximam das de hoje, 
mas o clima tropical vae até 
a latitude 400., e o tempera-
do até 78o . ; as mesmas regiões 
polares deviam ter um clima 
benigno. 

»»» 

Assim como no periodo de 
transição nascera uma vegetação 
collossal, e no periodo secundá-
rio prolificaram monstruosos 
reptis, assim neste appareceram 
mammiferos gigantescos, tacs co-
mo o elepkante, o rhinoce-
ronte, o hippopotamo, o pa-
leotherium, o megatherium, 
o dinotherium, o mastodon-
te, o mammouth, etc. 

Neste periodo nasceram tam-
bém as aves assim como a maior 
parte das especies dessa epocha 
que sobreviveram aos cataclys-
mas pòsceriores; outras, desig-
nadas pela classificação generi-
ca de animaes anti-diluvia-
nos, desappareceram completa-
mente, ou foram substituídas 
por espeies analogas, possuindo 
formas menos pezadas, cujos 
primeiros tvpos foram uma es-
pecie de esboço; taes como o 
felis speloea animal carnívo-
ro do tamanho de um touro, 
tendo os característicos anatô-
micos do tigre e do leso; o 
cervus megaceros, variedade 
do cervo, cujas pontas, de 3 a 
4 metros de comprimento, eram 
distanciadas de 3 a 4 metros 
nas extremidades. 

o DA PROPRIETÁRIO 

PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distineta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tdllar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 
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(CONTINÚA) 

0 Povo de Itiflftaba (az um generoso 
donativo á casa de saúde «Allan 

Kardec» 

O nosso representante e que 
rido confrade Guerino Lepora-
ce, teve a lembrança de, em 
bôa hora, visitar o triângulo 
mineiro, em busca de auxílios 
para a casa de saúde "Allan 
Kardec", sendo muito feliz e 
bem recebido por todos. 

De Uberabinha foi até Ituyu-
taba, onde foi egualmente mui 
to bem recebido pelos piinci-
paes homens do lugar que lhe 
ofFereceram os seus prestimos 
e promptos se puzeram para 
auxilial-o em tudo para que ti-
vesse bom êxito na collecta que 
pretendia fazer. 

O cel. Alfredo Villela, nos-
so distineto confrade de cren-
ça, ofFereceu-lhe gratuitamente 
o trafego pela excellente estra 
da de rodagem que conduz á-
quella cidade. 

O dr. Augusto, distineto e 
illustre engenheiro, egualmente 
mostrou-se cheio de amabilida-
des para com o nosso querido 
representante e abriu uma subs 
cripção entre o commercio e 

TEM ÜM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Materiaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriça, 986 — Franca 

I 
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particulares do logar, os quaes 
promptamente accudiram ao 
appelfo conseguindo o nosso via-
jante em poucas horas, uma 
collecia de um conto e tanto 
em dinheiro. 

O sr. Manoel Serralha egual-
mente prestou grande auxilio 
ao nosso representante, forne-
cendo-lhe gazolina para a via-
gem e acompanhando-o em seu 
trajecto. 

E' com prazer que regista-
mos o facto nas nossas colum-
nas, por vermos que aquelle 
bom povo, livre dos precon-
ceitos sociaes, sabe ir de en-
contro dos que soflfrem. 

A todos, especialmente áquel-
les três distinetos cavalheiros, 
os nossos sinceros agradecimen-
tos. 

Definam-se, espiritas de pre-
conceito. porque os tempos 
já chegaram e a luz tem que 
lumiar a todos. 

Dtoceslo de Paula 

Noticiário Mundano 

"ESPIRITAS" Que 
não se definem 

"A seára ó grande, mas 
os trabalhadores são 
poucos" 

J C S U S 

Ha no globo terrestre mi-
lhões e milhões de adeptos 
da nova revelação, denomina-
da—Espiritismo, porem, os que 
praticam franca e abertamen-
te essa doutrina, são poucos. 

E' que os homens, em sua 
maioria, cuidam mais das cou-
sas da terra do que dasdocéo. 

Outros, como grande par-
te dos espiritualistas, que-
rem viver com Deus e com o 
diabo, porque não são homens 
de coragem para manifestar 
as suas idéas publica e fran-
camente, ainda estão apega-
dos ao preconceito social e 
se sentem fracos para dizerem 
«sim» ou «não». 

Sentem-se envergonhados 
perante os homens, de dizerem 
francamente qual a sua doutri-
na: si são indagados, respon-
dem que não são espiritas, 
outra hora que gostam dessa 
doutrina, porem, como scien-
cia e não como religião, cuja 
pratica condemnam, etc. 

Infelizmente não precisamos 
ir muito longe para encontrar-
mos esses taes que deveriam 
ser chamados «espiritas» de 
mentira. 

Jesus amou a franquesa e 
condemnou a hypocrisia, po-
rém muitos «espiritas» ainda 
não comprehenderam isso e 
vivem manifestando ideas que 
o seu coração repelle. 
Seja o vosso sim, sim, seja o 
vosso não, não, disse «Allan 
Kardec.» 

ANNIVERSARIOS 

A quatro do corrente o gor-
ducho pimpolho José Marques 
Garcia Netto, completou 4 ri-
sonhas e travessas primaveras. 
Que Deus o guie sempre pe-

í la estrada da Virtude e do 
Bem, herdando as bellas qua-
lidades e exemplo de altruís-
mo e benevolercia do seu 
homonymo vovô, nosso dire-
ctor, são os votos que fazemos. 

Parabéns ao Zezé e aos 
seus extremosos progenitores. 

FORMATURA 

Com satisfação lemos n ' "0 
Estado de S. Paulo," que a-
caba de concluir o curso de 
mechanica o estudioso moço 
Jacintho Jardim, filho do nos-
so estimado confrade Jacintho 
Jardim, o qual com brilhan-
tismo fôra laureado com o di-
ploma de Engenheiro Mecha-
nico pelo Lyceu de Artes e 
Officios do Estado. 

Enviamos nossos sinceros 
parabéns ao distineto jovem 
e a seus paes, pela justa recom-
pensa de seus esforços. 

DESINCARNAÇÕES 
JOSE ' DE A N D R A D E 

No dia 4 do corrente, falle-
ceu em Santos onde se en-
contrava, o nosso amigo Jo-
sé de Andrade, natural desta 
cidade, onde commerciou por 
muitos annos, como soe o da 
casa Andrade Martins & Cia. 

José Andrade teve a infeli-
cidade de suicidar-se com um 
tiro no ouvido. 

O extihcto era commercian-
le em S. Paulo e deixa viuva 
d. Maria de Andrade e naor-
phandade diversos filhos. 

ANTON1A JUSTINA DE 
M E N E Z E S 

Falleceu no dia 9 do cor-
rente, nesta cidade, a senho-
rita Antonia Justina-de Mene-
zes, filha do saudoso Marin-
ho Ferreira de Menezes e de 
d. Maria Paula de Menezes. 

TIPOGRAPHIA «A NOVA ERA« 
Impressos artísticos. 


